

		

			[image: Capa de As Divertidas Poesias das Frutas - sabores, rimas e aventuras em cada fruta de Aparecido Lopes]

		


	

		

			

				

					As divertidas poesias das frutas


				

				

					sabores, rimas e aventuras em cada fruta


				

			


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2026 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			L864d - 2026


			Lopes, Aparecido


			As divertidas poesias das frutas: sabores, rimas e aventuras em cada fruta


			Aparecido Lopes.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2026.


			127 p. ; 21 cm.


			ISBN 978-65-250-9672-8


			1. Poesia. 2. Rimas. 3. Diversas. I. Lopes, Aparecido. II. Título. CDD – 869.91


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Aparecido Lopes


		


		

			

				

					As divertidas poesias das frutas


				







				

					sabores, rimas e aventuras em cada fruta


				


			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Curitiba, PR


			2026


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Toni Reis (UP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Luiz Carlos Oliveira


							Maria Tereza R. Pahl


							Marli C. de Andrade


						

					


					

							

							SUPERVISORA EDITORIAL


						

							

							Renata C. Lopes


						

					


					

							

							produção EDITORIAL


						

							

							Bruna Holmen


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Iara Albuquerque


						

					


					

							

							DIAGRAMAÇÃO


						

							

							Renata Miccelli


						

					


					

							

							CAPA


						

							

							Kananda Ferreira


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Alice Ramos


						

					


				

			


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			A cada leitor que abrir estas páginas, deixo meu mais profundo agradecimento.


			Sem vocês, as palavras seriam apenas sementes guardadas; com vocês, tornam-se frutos maduros, cheios de cor e sabor.


			Agradeço à poesia, que sopra inspiração como vento leve, às frutas, que trouxeram riso e encanto às minhas linhas, e à imaginação, que abriu caminhos onde a realidade se veste de fantasia.


			Minha gratidão também se estende àqueles que acreditam na força da literatura: amigos, familiares, professores, leitores de perto e de longe — todos que, de alguma forma, regaram este jardim de versos com apoio e carinho.


			Que este livro seja não apenas uma leitura, mas uma celebração da vida em sua forma mais doce e simples. Com respeito, alegria e emoção, deixo aqui meu sincero obrigado.


		




		

			



			PREFÁCIO


			Quando recebi o convite para escrever algumas palavras sobre As Divertidas Poesias das Frutas, fiquei imediatamente encantada. Não se trata apenas de um livro de poesias; é uma verdadeira celebração da imaginação e da alegria.


			Cada fruta aqui ganha personalidade, voz e história. Morangos que viram heróis, uvas que dançam, abacaxis que sonham… são versos que despertam sorrisos, lembrando-nos da leveza da infância e convidando-nos a enxergar o mundo com mais cor e diversão.


			A genialidade do autor está em transformar algo tão simples quanto frutas em companheiras de aventuras poéticas. O leitor, seja jovem ou adulto, se verá envolvido por rimas criativas, humor sutil e ternura inesperada.


			Convido você a folhear estas páginas com curiosidade e encanto. Permita-se rir, emocionar-se e surpreender-se. Depois de ler, garanto: você nunca mais verá uma fruta da mesma maneira.


			



			Rosinei de J da Silva Lopes


			Coordenadora de serviços


		




		

			



			APRESENTAÇÃO


			Bem-vindo a um mundo onde as frutas ganham vida, cor e voz! Em As Divertidas Poesias das Frutas, cada verso é uma surpresa: morangos heróis, uvas dançantes e abacaxis sonhadores transformam momentos simples em risos, imaginação e encanto.


			Prepare-se para mergulhar em poesias que brincam com palavras, despertam sorrisos e fazem qualquer leitor, grande ou pequeno, enxergar as frutas de um jeito totalmente novo. Cada página é um convite para se divertir, sonhar e se apaixonar pela poesia.


			Descubra o sabor da diversão e a doçura da imaginação – e deixe que estas poesias coloridas façam seu dia mais alegre!


		




		

			O Abacaxi sonhador


			Abacaxi sonhador sonha sem cessar,


			No alto das folhas, aprende a voar.


			Sopra o vento histórias pelo ar,


			E no pomar encantado, começa a sonhar.


			Pensa em praias de areia dourada,


			E em nuvens doces de polpa gelada.


			Cada estrela acende sua alvorada,


			E a mente do fruto fica encantada.


			Espinhos firmes, mas coração macio,


			Brinca com sonhos, cria desafio.


			Roda no vento, gira em arrepio,


			Transforma o pomar em um grande navio.


			Olha os passarinhos, quer imitá-los também,


			Faz caretas e gargalhadas de refém.


			Com cada suspiro, inventa um bem,


			E repete palavras que rimam muito bem.


			No calor do sol, abre um sorriso,


			Mistura fantasia com suave improviso.


			Canta canções que nunca se omisso,


			E o tempo no pomar estarem indecisos.


			Chuva cai, e ele pula a brincar,


			Cada gota é motivo para imaginar.


			Dá cambalhotas, deixa-se levar,


			Entre rimas doces, sabe se alegrar.


			Quando a lua surge, prateada a encantar,


			Abacaxi suspira, poeta a cantar.


			Mesmo quieto, vive, vive a esperar.


			Pois todos devem suas fatias degustar!


			Abacaxi abobalhado abre asas ao ar,


			Sonha e samba, lança sem nunca parar.


			Sopra sopros suaves sobre o solo sagrado,


			E se espanta ao ver o céu estrelado.


			Folhas farfalham, farfalham sem fim,


			O fruto fantasioso finge ser jardim.


			Faz flores de fantasia, flutua e flui,


			E finge que o vento o leva aonde ir.


			Espinhos espetam, esperam em paz,


			Mas o sonhador segue, nada o desfaz.


			Roda, rebola, reflete rimas reais,


			Inventando ilusões e mundos especiais.


			No pomar pululante, pulam passarinhos,


			Abacaxi gargalha com gestos mesquinhos.


			Gira, ginga, grita e brinca com brilhos,


			Criando confusões entre fios e trilhos.


			Chuva chocalha, chocalha no chão,


			Ele chapinha, chapinha de emoção.


			Cada gota é motivo para girar e cantar,


			E, no turbilhão de sonhos, não quer parar.


			Lua luminescente, linda e leve,


			Lança luz no fruto que se atreve.


			Lambuza a mente com laivos de lazer,


			E se deixa levar sem nada temer.


			Abacaxi sonhador, sempre a rodopiar,


			Entre risos, rimas e folhas a balançar.


			Mesmo parado, parece sempre voar,


			Pois, em cada espinho, um universo a brilhar.


			Abacaxi político sobe ao palanque,


			Com discursos doces, mas suco meio banque.


			Promete abanar folhas, espalhar calor,


			Mas, no fundo, esconde espinhos de dor.


			Fala de justiça, de paz e união,


			Enquanto gira na própria contradição.


			Sorriso amarelo, máscara de pomar,


			Esconde o amargor que não quer mostrar.


			Reuniões no pomar, todos a escutar,


			O abacaxi promete, mas não sabe entregar.


			Entre cartas e notas, papéis a voar,


			O fruto sonhador tenta se equilibrar.


			Discursos inflamam, a plateia aplaude,


			Mas quem observa vê o truque que é fraude.


			Espinhos firmes lembram que nem tudo é festa,


			No mundo político, a doçura nem sempre resta.


			Mesmo assim, o abacaxi continua a tentar,


			Mistura sonhos com truques a encantar.


			Sente o vento soprar, ideias a rodopiar,


			Entre rimas e votos, procura governar.


			Quando a chuva cai, molha promessa e chão,


			Abacaxi reflete, pensa em evolução.


			Entre risos e lágrimas, aprende a lição,


			Que ser político é arte e tentação.


			Ao entardecer, sentado entre folhas e sol,


			O abacaxi político pondera seu farol.


			Entre doçura e espinhos, entre sonho e razão,


			Aprende que liderar é fruto de coração.


			Abacaxi político palanque ia ao pomar,


			Promete plantar promessas sem parar.


			Balança, brilha, brinca de discursar,


			Mas por trás dos espinhos, só sabe espetar.


			Fala de folhas, fala de flores,


			Fala de votos, de muitos amores.


			Finge favas contadas, frases fervorosas,


			Mas mistura suco com falas duvidosas.


			Reuniões rolam, rolam, rolam sem fim,


			O abacaxi sorri, mas ninguém sabe o fim.


			Rodopia regras, rasga relatórios,


			E entre risos e rimas, cria laboratórios.


			Discursos doces, mas doçura duvidosa,


			Promete pomar perfeito, porém perigosa.


			Espinhos firmes lembram a verdade,


			Que nem todo político tem boa vontade.


			Chuva cai, confusão e conversa,


			Abacaxi político se encharca na pressa.


			Gira, gargalha, guia governança,


			Entre truques e sonhos, tenta a esperança.


			No entardecer, folhas farfalham sem parar,


			O fruto reflete, aprende a lidar.


			Entre votos, ventos e versos travados,


			Descobre que liderar é lidar com lados.


			Abacaxi político, fruta e figura,


			Entre espinhos e sorrisos, buscam ternura.


			Mesmo travado, rimado e confuso,


			Mostra que política também pode ser de suco!


		




		

			O Abacate sábio


			Abacate tranquilo se esconde no galho,


			Com casca verde e coração macio de espalho.


			Sonha com o sol, com chuva a brilhar,


			E no pomar quieto aprende a meditar.


			Seus amigos observam bananas e mangas,


			Mas ele prefere calmo, longe das zangas.


			Entre folhas espessas, respira devagar,


			E deixa seu aroma o pomar perfumar.


			Quando o vento passa, balança sem medo,


			Sente-se leve, mesmo entre segredos.


			Cada dia é doce, cada noite é calma,


			Abacate guarda ternura no fundo da alma.


			Se alguém a toca, sente o abraço suave,


			Da polpa que aquece e que nunca se abre.


			Mesmo silencioso, conta histórias ao vento,


			De praias e céus, de sonhos e alento.


			Chuva o molha, e ele sorri contente,


			Cada gota é um toque quase transparente.


			Rola no pensamento, gira e flutua,


			Como nuvem que passa calma e nua.


			Quando a lua surge, prateada e linda,


			Abacate observa e o céu se brinda.


			Brilha em silêncio, secreto e sonhador,


			Guardando em si o pomar e o amor.


			



			E assim ele vive quieto e sereno,


			Entre amigos e vento, chão e terreno.


			Abacate sábio, doce e paciente,


			No mundo das frutas, tranquilo e presente.


			Abacate alegre abana as folhas no ar,
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